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Com o País a praticar o conceito de coexistência harmoniosa entre o homem e a 

natureza de forma entusiástica, e os cidadãos de Macau a enfrentar várias carências no 

seu dia-a-dia, os animais de estimação tornaram-se os companheiros do quotidiano para 

muitos cidadãos. Alguns cidadãos até consideram os seus animais de estimação como 

filhos e levam-nos consigo aonde quer que vão. Além disso, os serviços competentes do 

Governo de Macau têm promovido activamente a ideia de adoptar em vez de comprar 

um animal de estimação, esforçando-se para proporcionar melhores condições de vida 

aos animais, e trabalhando em conjunto com os cidadãos para criar espaços adequados, 

para que os donos e os seus animais vivam juntos em harmonia. 
 
Manter animais de estimação é uma escolha pessoal dos cidadãos, mas para os 

animais é uma opção que marca toda a sua vida. Quando se tem um animal de estimação, 

deve-se aprender a cuidar bem dele, conhecendo as suas necessidades, para evitar chegar 

ao ponto de se aperceber de que não pode cuidar bem do animal e decidir doá-lo a alguém, 

ou mesmo simplesmente abandoná-lo. Livrar-se de um animal de estimação é injusto, 

por se tratar de um ser senciente, ao passo que o abandono de animais de estimação tem 

impactos variados no meio social e no modo de vida dos cidadãos. Por isso, tenho as 

seguintes sugestões: 
 
1. Criar um centro de informação sobre cuidados gerais a ter com animais de 

estimação nos grandes jardins da Zona Central, como o Jardim da Flora e o 

Jardim de Luís de Camões e, em função das condições existentes, considerar a 

organização de um certo número de actividades experimentais nestes jardins, 

que poderão fortalecer a educação da comunidade e transformar os jardins em 

locais ideais para o lazer familiar e actividades de aprendizagem; 

  



 

2. Intensificar esforços para promover a educação para a vida e a educação 

destinada aos donos de animais de estimação, através da organização de mais palestras 

e workshops em escolas ou de curta duração. Além disso, trabalhar em conjunto com 

sectores e associações afins para organizar programas de formação de donos de animais 

de estimação qualificados e treinamento para animais de estimação, de modo a melhorar 

a capacidade dos donos de cuidar em geral dos seus animais; 
 

3. Propor ao respectivo sector um programa de capacitação para quem quiser 

comprar um animal de estimação, para que os (futuros) donos tenham uma compreensão 

mais clara sobre os cuidados a ter com os seus animais e, portanto, melhores condições 

para cuidar bem dos mesmos; 
 
4. Reforçar as acções de divulgação e promoção das qualidades de um bom dono 

de animal de estimação, espalhando amor na comunidade e promovendo a adopção 

através de um esforço conjunto do Governo e dos cidadãos. 
 


